
Nos últimos anos, as terapias tópicas vão 
adquirindo maior importância no tratamento 
de problemas dermatológicos, seja como 
terapia única, ou como coadjuvante aos 
tratamentos sistémicos. Por um lado, 
permitem aplicar o tratamento de forma 
localizada e direta, aumentando a sua 
eficácia e diminuindo a possibilidade de 
efeitos adversos. Por ouro lado, permitem o 
uso de princípios ativos que poderiam ser tóxicos a nível sistémico. Também, o uso profilático de 
agentes tópicos, uma vez eliminada a infeção ativa, pode ser de grande utilidade para prevenir 
recorrências. A terapia tópica pode ser também de grande ajuda como coadjuvante no tratamento de 
infeções por bactérias multirresistentes.
Para que os tratamentos tópicos resultem efetivos, é importante que sejam bem tolerados pelos animais 
e proprietários, e de fácil aplicação.

Composição:
Ácido bórico    2%
Ácido acético   2%
Aloe barbadensis  0,1%
Chamomilla recutita   0,1%
Hamamelis virginiana   0,1%

Mecanismos de ação: 
CUTANIA® Skin Control Wipes são umas toalhitas altamente impregnadas com uma combinação 
única de componentes antissépticos, calmantes e cicatrizantes, para cães, gatos, animais exóticos e 
cavalos. A sua combinação de princípios ativos, com efeito sinérgico, faz com que sejam especialmente 
eficazes no tratamento e prevenção de dermatites por Malassezias. Também promovem a regeneração 
e diminuem a inflamação do epitélio lesado. A apresentação em toalhita ajuda na limpeza e eliminação 
de detritos e exsudados próprios das lesões cutâneas, favorecendo a ação dos seus princípios activos.

• O Ácido Bórico é um ácido fraco com ação secante, uma característica que é particularmente útil em 
lesões como eczemas húmidos ou nas dermatites das pregas. Também se demonstrou ser eficaz 
contra infeções por Malassezia. Um estudo concluiu que o ácido bórico foi tão eficaz como os 
antibióticos tópicos no tratamento da otite externa humana (R.W. Slack, 1987).  Em cães existem 
estudos in vitro e in vivo que provam a sua eficácia frente a patogeneos comuns como Malassezia spp, 
Staphylococcus intermedius, Pseudomonas aeruginosa, etc (C.E. Benson, 1998; L.N. Gotthelf et S.E. 
Young, 1997; R.J. Bassett et al, 2004). O mecanismo de ação do ácido bórico não se conhece bem; 
propôs-se que o ácido bórico pode eliminar os substratos essenciais para Malassezia ou inibir a 
capacidade das leveduras para desenvolver o seu metabolismo.

• O Ácido Acético usa-se há centenas de anos para o tratamento de infeções óticas e urinárias, entre 
outras. É um ácido fraco com ação antibacteriana, desengordurante e desodorizante.

• A Aloe vera (Aloe barbadensis) é uma planta da família das Liliáceas. As suas folhas suculentas 
utilizaram-se durante séculos pelas suas propriedades curativas e terapêuticas, especialmente pelos 
seus efeitos cicatrizantes, anti-inflamatórios e imunomoduladores. Contém 75 componentes 
potencialmente activos, principalmente glicoproteínas, antraquinonas, sacáridos e outras substâncias 
de baixo peso molecular. Alguns estudos indicam que é capaz de reduzir o tempo de cicatrização em 
feridas e queimaduras em cães e ratos (Choi, 2014; Hosseinimehr 2010). Acredita-se que as 
glicoproteínas são o principal componente envolvido nos efeitos cicatrizantes, promovendo a 
proliferação e migração celular de fibroblastos e queratinócios. Por outro lao, a Aloe vera reduz os 

níveis de tromboxano A2, tromboxano B2 e prostanglandina 2α, que provocam vasoconstrição e 
agregação plaquetária. Suspeita-se que esta ação aumenta a perfusão da derme, reduzindo o risco de 
perda de tecido por isquémia. Sugeriu-se que a inibição da rota do ácido araquidónico via 
ciclooxigenase é a responsável dos seus efeitos anti-inflamatórios.

• A Camomila (Chamomilla recutita) é uma planta medicinal da família das Asteráceas, utilizada 
ancestralmente pelos seus múltiplos efeitos. Possui propriedades antimicrobianas, antiespasmódicas e 
anti-inflamatórias, especialmente em aplicação tópica. Os principais componentes das suas flores 
incluem compostos fenólicos, essencialmente flavonoides como a apigenina ou a quercitina. Alguns 
estudos indicam que a apigenina tópica inibe a inflamação aguda e subaguda da pele em ratos, pelo 
que poderia ser especialmente útil em casos de dermatite (Man et al, 2015). Estes mesmos compostos 
poderiam ser os responsáveis pelos seus efeitos antimicrobianos (Móriczs, 2013). Os estudos indicam 
que a camomila tópica reduz a área das feridas e o tempo de cicatrização em animais.

• A Hamamelis (Hamamelis virginiana) é um arbusto originário dos bosques húmidos do este da América 
do Norte (Canadá e Estados Unidos). As folhas da hamamelis contêm uma elevada percentagem de 
taninos e flavonoides. Usou-se tradicionalmente pelas suas propriedades adstringentes, 
vasoconstritoras e anti-inflamatórias. O efeito adstringente dos taninos promove uma ação cicatrizante 
e anti-hemorrágica. Observou-se que o extrato da hamamelis é capaz de inibir in vivo algumas enzimas 
que contribuem para a degradação do tecido conjuntivo (quando se aumenta a actividade destas 
enzimas, a integridade vascular fica comprometida). O efeito anti-inflamatório parece estar relacionado 
com a inibição de mediadores implicados nos processos inflamatórios. Também contém outros 
compostos naturais como as proantocianinas que lhe conferem propriedades antioxidantes. Um estudo 
demonstrou os benefícios de aplicar hamamelis em pele com eczemas, ao observar-se uma redução 
da inflamação e prurido associado.

Indicações:
• Tratamento e desinfeção de dermatites, pododermatites, eczemas húmidos ou piodermas em pregas e 

áreas localizadas da pele. 
• Limpeza preventiva das pregas cutâneas: faciais, interdigitais, vulvares, etc.
• Limpeza de queimaduras, erosões cutâneas ou feridas superficiais.
• Ação de limpeza, branqueadora e desodorizante em manchas lacrimais.
• Limpeza de ouvidos.

Espécies-alvo: Cães, gatos, exóticos e cavalos.

Modo de emprego: 
• Abrir a embalagem e extrair uma toalhita impregnada.
• Esfregar suavemente as zonas afetadas com a toalhita.
• Repetir a aplicação em função da patologia e o quadro clinico associado. 

Prevenção: 1-2 vezes/semana.
Tratamento: 1-2 vezes/dia, durante pelo menos 7-10 dias.

Advertências: Uso tópico. Evitar contacto com os olhos e mucosas. Se produzir irritação, suspender o seu 
uso e consultar o seu veterinário. Não utilizar quando a pele está gravemente lesionada ou irritada. Guardar 
a embalagem bem fechada, em lugar fresco, seco, protegido da luz solar e fora do alcance das crianças. 

Apresentação: Embalagem de 24 toalhitas.
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Características

Com Ácido Bórico (2%) e Ácido 
Acético (2%).

Contém Aloe barbadensis (Aloe 
Vera), Chamomilla recutita 
(Camomila) e Hamamelis virginiana 
(Hamamelis). 

Ação antibacteriana e antifúngica 
de amplo espectro.

Tratamento e prevenção de 
dermatites por Malassezias.

Favorece a reparação e 
regeneração do tecido epitelial.

Ação de limpeza, desengordurante, 
secante e branqueadora.

Não contém antibióticos ou 
corticoides – não gera resistências.

Adequadas para o tratamento e 
prevenção.

Tecido resistente e muito impregnado.

Cães, Gatos, Exóticos e Cavalos.

Fabricado em Espanha.
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utilizaram-se durante séculos pelas suas propriedades curativas e terapêuticas, especialmente pelos 
seus efeitos cicatrizantes, anti-inflamatórios e imunomoduladores. Contém 75 componentes 
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vasoconstritoras e anti-inflamatórias. O efeito adstringente dos taninos promove uma ação cicatrizante 
e anti-hemorrágica. Observou-se que o extrato da hamamelis é capaz de inibir in vivo algumas enzimas 
que contribuem para a degradação do tecido conjuntivo (quando se aumenta a actividade destas 
enzimas, a integridade vascular fica comprometida). O efeito anti-inflamatório parece estar relacionado 
com a inibição de mediadores implicados nos processos inflamatórios. Também contém outros 
compostos naturais como as proantocianinas que lhe conferem propriedades antioxidantes. Um estudo 
demonstrou os benefícios de aplicar hamamelis em pele com eczemas, ao observar-se uma redução 
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Prevenção: 1-2 vezes/semana.
Tratamento: 1-2 vezes/dia, durante pelo menos 7-10 dias.

Advertências: Uso tópico. Evitar contacto com os olhos e mucosas. Se produzir irritação, suspender o seu 
uso e consultar o seu veterinário. Não utilizar quando a pele está gravemente lesionada ou irritada. Guardar 
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Apresentação: Embalagem de 24 toalhitas.
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terapia única, ou como coadjuvante aos 
tratamentos sistémicos. Por um lado, 
permitem aplicar o tratamento de forma 
localizada e direta, aumentando a sua 
eficácia e diminuindo a possibilidade de 
efeitos adversos. Por ouro lado, permitem o 
uso de princípios ativos que poderiam ser tóxicos a nível sistémico. Também, o uso profilático de 
agentes tópicos, uma vez eliminada a infeção ativa, pode ser de grande utilidade para prevenir 
recorrências. A terapia tópica pode ser também de grande ajuda como coadjuvante no tratamento de 
infeções por bactérias multirresistentes.
Para que os tratamentos tópicos resultem efetivos, é importante que sejam bem tolerados pelos animais 
e proprietários, e de fácil aplicação.

Composição:
Ácido bórico    2%
Ácido acético   2%
Aloe barbadensis  0,1%
Chamomilla recutita   0,1%
Hamamelis virginiana   0,1%

Mecanismos de ação: 
CUTANIA® Skin Control Wipes são umas toalhitas altamente impregnadas com uma combinação 
única de componentes antissépticos, calmantes e cicatrizantes, para cães, gatos, animais exóticos e 
cavalos. A sua combinação de princípios ativos, com efeito sinérgico, faz com que sejam especialmente 
eficazes no tratamento e prevenção de dermatites por Malassezias. Também promovem a regeneração 
e diminuem a inflamação do epitélio lesado. A apresentação em toalhita ajuda na limpeza e eliminação 
de detritos e exsudados próprios das lesões cutâneas, favorecendo a ação dos seus princípios activos.

• O Ácido Bórico é um ácido fraco com ação secante, uma característica que é particularmente útil em 
lesões como eczemas húmidos ou nas dermatites das pregas. Também se demonstrou ser eficaz 
contra infeções por Malassezia. Um estudo concluiu que o ácido bórico foi tão eficaz como os 
antibióticos tópicos no tratamento da otite externa humana (R.W. Slack, 1987).  Em cães existem 
estudos in vitro e in vivo que provam a sua eficácia frente a patogeneos comuns como Malassezia spp, 
Staphylococcus intermedius, Pseudomonas aeruginosa, etc (C.E. Benson, 1998; L.N. Gotthelf et S.E. 
Young, 1997; R.J. Bassett et al, 2004). O mecanismo de ação do ácido bórico não se conhece bem; 
propôs-se que o ácido bórico pode eliminar os substratos essenciais para Malassezia ou inibir a 
capacidade das leveduras para desenvolver o seu metabolismo.

• O Ácido Acético usa-se há centenas de anos para o tratamento de infeções óticas e urinárias, entre 
outras. É um ácido fraco com ação antibacteriana, desengordurante e desodorizante.

• A Aloe vera (Aloe barbadensis) é uma planta da família das Liliáceas. As suas folhas suculentas 
utilizaram-se durante séculos pelas suas propriedades curativas e terapêuticas, especialmente pelos 
seus efeitos cicatrizantes, anti-inflamatórios e imunomoduladores. Contém 75 componentes 
potencialmente activos, principalmente glicoproteínas, antraquinonas, sacáridos e outras substâncias 
de baixo peso molecular. Alguns estudos indicam que é capaz de reduzir o tempo de cicatrização em 
feridas e queimaduras em cães e ratos (Choi, 2014; Hosseinimehr 2010). Acredita-se que as 
glicoproteínas são o principal componente envolvido nos efeitos cicatrizantes, promovendo a 
proliferação e migração celular de fibroblastos e queratinócios. Por outro lao, a Aloe vera reduz os 

níveis de tromboxano A2, tromboxano B2 e prostanglandina 2α, que provocam vasoconstrição e 
agregação plaquetária. Suspeita-se que esta ação aumenta a perfusão da derme, reduzindo o risco de 
perda de tecido por isquémia. Sugeriu-se que a inibição da rota do ácido araquidónico via 
ciclooxigenase é a responsável dos seus efeitos anti-inflamatórios.

• A Camomila (Chamomilla recutita) é uma planta medicinal da família das Asteráceas, utilizada 
ancestralmente pelos seus múltiplos efeitos. Possui propriedades antimicrobianas, antiespasmódicas e 
anti-inflamatórias, especialmente em aplicação tópica. Os principais componentes das suas flores 
incluem compostos fenólicos, essencialmente flavonoides como a apigenina ou a quercitina. Alguns 
estudos indicam que a apigenina tópica inibe a inflamação aguda e subaguda da pele em ratos, pelo 
que poderia ser especialmente útil em casos de dermatite (Man et al, 2015). Estes mesmos compostos 
poderiam ser os responsáveis pelos seus efeitos antimicrobianos (Móriczs, 2013). Os estudos indicam 
que a camomila tópica reduz a área das feridas e o tempo de cicatrização em animais.

• A Hamamelis (Hamamelis virginiana) é um arbusto originário dos bosques húmidos do este da América 
do Norte (Canadá e Estados Unidos). As folhas da hamamelis contêm uma elevada percentagem de 
taninos e flavonoides. Usou-se tradicionalmente pelas suas propriedades adstringentes, 
vasoconstritoras e anti-inflamatórias. O efeito adstringente dos taninos promove uma ação cicatrizante 
e anti-hemorrágica. Observou-se que o extrato da hamamelis é capaz de inibir in vivo algumas enzimas 
que contribuem para a degradação do tecido conjuntivo (quando se aumenta a actividade destas 
enzimas, a integridade vascular fica comprometida). O efeito anti-inflamatório parece estar relacionado 
com a inibição de mediadores implicados nos processos inflamatórios. Também contém outros 
compostos naturais como as proantocianinas que lhe conferem propriedades antioxidantes. Um estudo 
demonstrou os benefícios de aplicar hamamelis em pele com eczemas, ao observar-se uma redução 
da inflamação e prurido associado.

Indicações:
• Tratamento e desinfeção de dermatites, pododermatites, eczemas húmidos ou piodermas em pregas e 

áreas localizadas da pele. 
• Limpeza preventiva das pregas cutâneas: faciais, interdigitais, vulvares, etc.
• Limpeza de queimaduras, erosões cutâneas ou feridas superficiais.
• Ação de limpeza, branqueadora e desodorizante em manchas lacrimais.
• Limpeza de ouvidos.

Espécies-alvo: Cães, gatos, exóticos e cavalos.

Modo de emprego: 
• Abrir a embalagem e extrair uma toalhita impregnada.
• Esfregar suavemente as zonas afetadas com a toalhita.
• Repetir a aplicação em função da patologia e o quadro clinico associado. 

Prevenção: 1-2 vezes/semana.
Tratamento: 1-2 vezes/dia, durante pelo menos 7-10 dias.

Advertências: Uso tópico. Evitar contacto com os olhos e mucosas. Se produzir irritação, suspender o seu 
uso e consultar o seu veterinário. Não utilizar quando a pele está gravemente lesionada ou irritada. Guardar 
a embalagem bem fechada, em lugar fresco, seco, protegido da luz solar e fora do alcance das crianças. 

Apresentação: Embalagem de 24 toalhitas.
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